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O percurso de Pasolini é singular. Poeta e militante comunista 
quando jovem, à medida que vai amadurecendo Pasolini vai ganhando 
prestígio como poeta e despertando raivas por seus posicionamentos políti­
cos cada vez mais independentes e "hereges". A fidelidade do poeta a seu 
amor pela vida, pelas suas instituições, pelo seu "faro", fazem com que ele 
acabe por abraçar o cinema como principal meio de expressão e abandonar 
quase completamente o marxismo, trocando-o por uma filosofia da lin­
guagem que ele próprio criou e que contém elementos de profundas impli­
cações nos domínios da ética, da metafísica, da moral, do conhecimento. 

A obra literária de Pasolini continua altamente prestigiada pela 
crítica, principalmente na Itália, onde continua sendo considerada um dos 
grandes marcos da literatura italiana do século vinte. A cinematografia 
pasoliniana também continua gozando de grande popularidade nos meios 
cinéfilos. Ocorre que Pasolini escreveu alguns trabalhos de grande interesse 
na área da semiologia que permaneceram pouco comentados na época em 
que foram escritos (final dos anos sessenta a começo dos setenta) e que se 
encontrariam praticamente esquecidos não fosse o trabalho de Michel Lahud, 
filósofo da linguagem e professor da UNICAMP, que se interessa muito pelo 
lado semiológico e filosófico da obra do cineasta Italiano e saiu a campo para 
expô-lo e discuti-lo. Lendo os escritos filosófico-semiológicos de Pasolini que 
se encontram compilados no livro Empirismo eretico (Milão: Garzanti, 1972) 
- o tftulo da obra em português é Empirismo herege (Lisboa: Assírio e Alvim,
1982), mas a tradução deixa bastante a desejar- vemos que Lahud tem toda
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